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Resumo: A educação literária é uma prática que visa ensinar a ler e a formar leitores literários por meio de atividades 
planejadas, contínuas e motivadoras. Além disso, contribui para a solução de diversos problemas sociais, como a solidão 
e o estresse. O presente artigo revisa um conjunto de publicações científicas internacionais sobre educação literária na 
escola, indexadas na Web of Science e publicadas entre 2021 e 2024, com o objetivo de caracterizar o panorama atual das 
investigações nessa temática. Os resultados indicam que as abordagens sobre educação literária na escola possuem um 
alcance internacional, com predominância de artigos escritos em inglês e um equilíbrio entre publicações em português 
e espanhol. Além disso, os estudos analisados exploram diversas perspectivas da educação literária na escola, incluindo 
currículo e metodologia de ensino, percepções sobre a prática docente, formação inicial e continuada de professores e o 
desenvolvimento de leitores literários, cidadãos críticos e reflexivos.

Palavras-chave: Educação literária. Escola. Leitura. Literatura. 

Abstract: Literary education is a practice that aims to teach reading and train literary readers through planned, continuous 
and motivating activities. It also contributes to solving various social problems, such as loneliness and stress. This article 
reviews a set of international scientific publications on literary education at school, indexed in the Web of Science and 
published between 2021 and 2024, with the aim of characterising the current panorama of research on this topic. The 
results indicate that approaches to literary education at school have an international reach, with a predominance of 
articles written in English and a balance between publications in Portuguese and Spanish. In addition, the studies analysed 
explore various perspectives on literary education at school, including curriculum and teaching methodology, perceptions 
of teaching practice, initial and continuing teacher training and the development of literary readers, critical and reflective 
citizens.
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Introdução 

A educação literária tem sido amplamente reconhecida como um componente essencial 
na formação de leitores críticos (Braga, 2024) e na promoção do prazer pela leitura ao longo da 
vida (Shastina et al., 2020), contribuindo significativamente para o desenvolvimento intelectual e 
social dos indivíduos (Evangelista; Coutinho, 2020). Fundamentada em abordagens teóricas que 
enfatizam o papel da literatura na construção do pensamento reflexivo e na formação cidadã, 
essa prática pedagógica se insere em um contexto educacional que busca não apenas ensinar a 
decodificação de textos, mas também formar leitores literários capazes de interpretar e apreciar 
obras de diferentes gêneros e épocas.

Nos últimos anos, a crescente valorização da educação literária nas políticas educacionais 
tem sido acompanhada por um aumento no número de pesquisas científicas sobre o tema. 
Diversos estudos apontam que a educação literária na escola está diretamente relacionada 
ao desenvolvimento de competências interpretativas (Lampi et al., 2024; Medeiros, 2024) e ao 
desenvolvimento emocional e social (Oboroceanu, 2023).

No entanto, apesar do avanço dessas investigações, ainda se faz necessária uma 
sistematização das tendências e enfoques adotados nas publicações científicas internacionais mais 
recentes sobre educação literária na escola. A fim de preencher essa lacuna, o presente artigo tem 
como objetivo caracterizar o panorama atual das investigações sobre a educação literária na escola. 
Para o alcance desse objetivo geral, foram formulados os seguintes objetivos específicos: (i) recolher, 
na Web of Science, as produções científicas internacionais sobre educação literária na escola nos 
últimos quatro anos (2021-2024); (ii) analisá-las tendo em conta as diferentes abordagens, as 
línguas, os países, os tipos de estudos predominantes, os resultados, as conclusões e as limitações 
dos estudos; (iii) ajudar a orientar futuros estudos sobre educação literária na escola.

Justifica-se esta pesquisa pelo fato de que, embora a importância da educação literária seja 
amplamente reconhecida, os estudos sobre sua implementação e impacto no contexto escolar ainda 
carecem de uma visão abrangente e comparativa. Ao mapear as tendências e direcionamentos 
das investigações recentes, pretende-se contribuir para o aprofundamento do debate acadêmico 
e oferecer subsídios para a formulação de práticas pedagógicas mais eficazes e fundamentadas na 
literatura científica.

Educação literária na escola 

A educação literária “visa dotar o leitor de um conhecimento relevante acerca de textos, 
autores, gêneros, bem como convenções, temas e estilemas literários, de modo que ele se sinta um 
membro ativo e participante de uma casa comum” (Balça; Azevedo, 2017, p. 2). Além disso, busca 
educar literariamente o indivíduo para que ele seja capaz de ler qualquer texto, especialmente o 
literário (Azevedo; Balça, 2019).

De acordo com Roig Rechou (2013, p. 54), a educação literária é  

unha metodoloxía que permite planificar a lectura, tendo en 
conta as diferentes franxas de idade, a partir de obxectivos 
como: dotar o lectorado e futuro mediador dun conxunto 
de saberes culturais, literarios, sociais que fornezan as 
enciclopédias e os intertextos individuais […] para ser quen 
de descubrir nas obras literarias, a partir da súa linguaxe 
específica, modelos, pautas, convencionalismos, símbolos, 
mitos, acontecimentos históricos…, unha reacción individual 
ante a lectura dunha obra, un recoñecemento que leva 
á empatía do lector coas obras que se lle oferecen e que 
redunda na configuración dun lector competente;  
Practicar estratexias para a formación e animación lectora que 
temén sentan as bases da competencia literaria, instrumentos 
básicos do que se considera ensinanza da literatura, aínda que 
pensemos que a literatura non se ensina.   
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Assim, a educação literária possibilita a interação entre o leitor e o texto literário; auxilia o leitor 
a conhecer as “regras” de leitura de um texto literário, a relacionar-se emocional e intelectualmente 
com ele e a desenvolver uma reação diante do texto. Além disso, permite a conexão entre o leitor 
e o domínio das convenções subjacentes ao texto literário (Balça, 2023).

Educar literariamente é uma atividade que enriquece a formação leitora do indivíduo e sua 
cultura, influenciando não apenas o hábito de leitura, mas também a aprendizagem, a criatividade 
e a imaginação (Klem et al., 2022).

Embora a educação literária possa ser adquirida em múltiplos contextos — família, biblioteca 
e comunidade em geral —, sua presença na escola é um fator indispensável para o desenvolvimento 
do hábito e do prazer pela leitura, uma vez que “la escuela es el momento y el espacio de la salvación 
de la literatura, del posible descubrimiento y formación del futuro lector” (Machado, 2002, p. 15).

No ambiente escolar, a educação literária promove o desenvolvimento das competências 
literárias dos alunos, traduzidas na ampliação de habilidades e estratégias de leitura que lhes 
permitem familiarizar-se e aproveitar as diferentes manifestações literárias.

De acordo com Mendoza Fillola (2004), a educação literária na escola tem como objetivo 
capacitar o aluno para uma participação ativa no processo de recepção, de modo que, como leitor, 
ele consiga reconhecer as potencialidades do discurso literário e seguir as instruções de recepção 
que o próprio texto apresenta. Assim, discutir educação literária também implica abordar a relação 
entre o texto literário e o leitor.

Na visão de Balça (2023), a promoção da educação literária na escola envolve diversos 
fatores, entre eles:

i. uma formação sólida — inicial e continuada — dos professores em língua, literatura e 
didática;
ii. a implementação de práticas pedagógicas significativas e relevantes, como a leitura 
individual, silenciosa e compartilhada em sala de aula;
iii. o uso de obras literárias de grande qualidade estético-literária, integrando-as à experiência 
de vida dos alunos;
iv. a liberdade de escolha dos livros a serem lidos pelos alunos;
v. o estabelecimento de um tempo e um espaço para a leitura autônoma e silenciosa;
vi. a interdisciplinaridade com as artes visuais, a música, o teatro, o cinema e a dança.
Somente dessa forma, a promoção da educação literária na escola poderá contribuir para a 

formação de leitores que leem por prazer, leitores competentes e críticos, capazes de compreender, 
interpretar e apreciar os textos literários.

Além disso, a educação literária contribui tanto para a formação estética dos alunos, por 
meio da apreciação dos usos criativos da linguagem, quanto para sua educação ética (Bracher, 
2019; Buganza, 2012), pois, nos textos literários, não encontramos apenas artifícios linguísticos, 
mas também estereótipos, ideologias, estilos de vida e formas de compreender (e transformar) o 
mundo (Lomas, 2006).

Educar literariamente os alunos, sobretudo nos primeiros anos de escolaridade, significa 
prepará-los para se tornarem leitores que leem por prazer e cidadãos críticos e reflexivos.

Metodologia do Estudo 

Este estudo caracteriza-se como uma pesquisa de natureza exploratória, com abordagem 
de revisão sistemática da literatura. O objetivo principal é caracterizar o panorama atual das 
investigações sobre a educação literária na escola. Para alcançar esse objetivo, foram realizadas 
diversas buscas na Web of Science entre janeiro e março de 2024, utilizando termos-chave em 
diferentes momentos.
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Imagem 1. Diagrama de fluxo 

Fonte: Zua e Azevedo (2024)

O processo de seleção seguiu os seguintes passos: (i) na opção de busca, foram inseridos 
os termos “educação literária na escola” ou “literary education at school”, resultando em 558 
referências; (ii) em seguida, as referências foram filtradas considerando o período de publicação 
(2021-2024) e o tipo de documento (artigos científicos), reduzindo o total para 86 artigos; (iii) 
os 86 artigos foram exportados para um documento Excel com “registo completo”, contendo 
informações como tipo de publicação, autores, título do artigo, título da fonte, língua, tipo de 
documento, palavras-chave, resumos, endereço, afiliação, contagem de referências citadas, ano de 
publicação, DOI e categorias WoS; (iv) a partir desse documento, verificou-se a língua de escrita e 
foram incluídos apenas artigos escritos em português, inglês ou espanhol, totalizando 55 artigos; 
(v) posteriormente, os resumos foram analisados e, com base na pertinência das temáticas, foram 
incluídos 23 artigos diretamente relacionados à educação literária na escola.

Essa revisão sistemática permitiu identificar que, apesar do número ainda restrito de 
artigos científicos sobre educação literária na escola, há um interesse crescente na temática em 
nível internacional. A análise dos 23 artigos selecionados contribui para uma compreensão mais 
detalhada das tendências, abordagens e desafios da educação literária na escola, reforçando a 
necessidade de sua implementação em contextos escolares.

Com base no estudo de Álvarez-Álvarez e Pascual-Díaz (2024), adaptado ao presente 
trabalho, foram estabelecidos e analisados 11 indicadores a partir da leitura dos 23 artigos científicos 
internacionais. Esses indicadores incluem os elementos: língua de publicação, ano de publicação, 
nacionalidade, afiliação dos autores, país onde o estudo foi realizado, foco da investigação, objetivos 
do estudo, tipo de estudo, resultados, conclusões e limitações.

Os 23 artigos científicos são os seguintes, organizados por autoria e ano de publicação:
• Publicados em 2021: Álvarez-Guerrero, De Aguileta, Racionero-Plaza e Flores-Moncada 

(2021); Coto (2021); Fernández-Villardón, Valls-Carol, Alcantud e Tellado (2021); Fodstad 
e Husabø (2021); Gómez Rubio (2021); Johansson (2021); Vitézová (2021). 

• Publicados em 2022: Galdino, Cadó e Gonçalves (2022); Klem, Sanches, Balça e Franco 
(2022); Löfgren e Erixon (2022); Mašát, Štěpánková, Marková, Šmakalová e Sladová 
(2022); Modesto e Alves (2022); Myren-Svelstad e Gruters (2022); Portolomeos e 
Nepomuceno (2022); Sánchez-Rodriguez e Rivera-Jurado (2022); Santos e Melo (2022); 
Santos e Santos (2022); Sousa, Rodrigues & Grazioli (2022); Torrijos (2022).

• Publicados em 2023: Fabregat-Barrios, Fontich e González-González-De-Mesa (2023); 
Pin e Dalvi (2023); Ruiz-Eugenio, Soler-Gallart, Racionero-Plaza e Padrós (2023); 
Martinez e Jara (2023). 
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Resultados 
A seguir, apresentam-se os resultados dos 23 artigos científicos internacionais, considerando 

os indicadores previamente definidos, tanto os estabelecidos antes das leituras quanto aqueles que 
emergiram durante a análise dos textos.

Alguns indicadores, devido à sua relação entre si, serão agrupados em uma única tabela para 
melhor organização e interpretação dos dados. 

Língua 

Tabela 1. Língua de publicação 

Língua Frequência  POrcentagem 

Inglês 12 52%

Português 6 26%

Espanhol 5 22%

Fonte: Zua e Azevedo (2024)

A tabela 1 apresenta a distribuição das publicações de acordo com a língua utilizada. Essa 
distribuição indica uma clara preferência pelo inglês como língua de publicação, possivelmente 
devido ao seu alcance internacional e à maior aceitação de artigos em periódicos de alto impacto, 
que geralmente adotam o inglês como idioma principal. No entanto, o português e o espanhol, 
embora representem uma parcela menor, ainda possuem presença significativa. Isso sugere uma 
preocupação em tornar a pesquisa acessível a públicos específicos, ampliando sua disseminação 
entre falantes dessas línguas.

Ano 

Tabela 2. Ano de publicação 
Ano Frequência  Porcentagem 
2021 7 30%
2022 11 48%
2023 5 22%
2024 0 0%

Fonte: Zua e Azevedo (2024)

A tabela n.º 2 apresenta a distribuição das publicações por ano. A maioria das publicações 
analisadas neste estudo ocorreu em 2022, totalizando 11 artigos (48%). Observa-se também a 
ausência de publicações em 2024.

A falta de publicações em 2024 pode estar relacionada ao período de realização desta 
pesquisa (entre janeiro e março desse ano), durante o qual novos artigos ainda podem não ter sido 
aceitos e publicados.   

Nacionalidade e afiliação dos autores

Tabela 3. Nacionalidade e afiliação dos autores
AUTORES NACIONALIDADE  AFILIAÇÃO 
Eva Vitézová Eslovaca Universidade de Trnava, Eslováquia 
Santiago Fabregat-Barrios Espanhol Universidade de Jaén, Espanha 
Xavier Fontich Espanhol Universidade de Barcelona, Espanha 
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Carmen González-González-de-
Mesa 

Espanhola Universidade de Oviedo, Espanha 

Milan Mašát Checa Universidade Palacký Olomouc, 
República Checa 

Adéla Štěpánková Checa Universidade Palacký Olomouc, 
República Checa 

Eva Marková Checa Universidade Palacký Olomouc, 
República Checa 

Kristýna Šmakalová Checa Universidade Palacký Olomouc, 
República Checa 

Jana Sladová Checa Universidade Palacký Olomouc, 
República Checa 

Adriana Pin Brasileira Instituto Federal do Espírito Santo, 
Brasil 

Maria Amélia Dalvi Brasileira Instituto Federal do Espírito Santo, 
Brasil 

Estefanía Linuesa Torrijos Espanhola Universidade de Valência, Espanha 
Daniel dos Santos Brasileiro Universidade Estadual de Campinas, 

Brasil 
Drisana de Moraes Oliveira Santos Brasileira Universidade Federal do Rio de Janeiro 
Maritha Johansson Sueca Universidade de Linköping, Suécia 
Suelen Cristina dos Santos Klem Brasileira Universidade Estadual de Londrina, 

Brasil 
Gislaine Gomes Granado Sanches Brasileira Universidade Estadual de Londrina, 

Brasil 
Ângela Maria Franco Martins 
Coelho de Paiva Balça 

Portuguesa Universidade de Évora, Portugal 

Sandra Aparecida Pires Franco Brasileira Universidade Estadual de Londrina, 
Brasil 

Edcleberton de Andrade Modesto Brasileiro Universidade Católica do Rio Grande do 
Sul, Brasil 

Izandra Alves Brasileiro Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Rio Grande do Sul, Brasil 

Susana Sánchez-Rodriguez Espanhola Universidad de Cádiz, Espanha 
Paula Riveja Jurado  Espanhola Universidad de Cádiz, Espanha 
Josefa Rodrigues dos Santos Brasileira  Universidade Federal do Norte 

do Tocantins, Brasil  
Márcio de Araújo Melo Brasileiro Universidade Federal do Norte 

do Tocantins 
Garazi Álvarez-Guerrero Espanhola  Universidade de Deusto, Bilbao, 

Espanha 
Ane López de Aguileta Espanhola Universidade de Barcelona, Espanha 
Sandra Racionero-Plaza Espanhola Universidade de Barcelona, Espanha 
Lirio Gissela Flores-Moncada Espanhola  Universidade de Deusto, Bilbao, 

Espanha 
Aitana Fernández-Villardón Espanhola  Universidade de Deusto, Bilbao, 

Espanha 
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Rosa Valls-Carol Espanhola Universidade de Barcelona, Espanha 
Patrícia Melgar Alcantud Espanhola Universidade de Girona, Espanha 
Itxaso Tellado Espanhola Universidade de Vic, Espanha 
Abraão Vitoriano de Sousa Brasileiro Faculdade de São Francisco de Paraíba, 

Brasil 
Erik Viana Carlos Rodrigues Brasileiro Rede Estadual de Ensino da Baraíba 
Fabiano Tadeu Grazioli Brasileiro Universidade Regional Integrada do 

Alto Uruguai, Brasil  
Benigno Delmiro Coto Espanhol IES Rosario de Acuña, Gijón, Espanha 
Maria Löfgren Sueca Universidade de Umeå, Suécia 
Per-Olof Erixon Sueco Universidade de Umeå, Suécia 
Andrea Portolomeos Brasileira  Universidade Federal de Lavras, Brasil 
Susana Vieira Rismo Nepomuceno Brasileira  Rede Básica de Ensino de Vitória, Brasil 
Lars August Fodstad Noroeguesa Universidade Norueguesa de Ciência e 

Tecnologia, Noroega 
Gabriela Burgos Husabø Noroeguesa Escola da Catedral de Kristiansand, 

Noroega 
Laura Ruiz-Eugenio Espanhola Universidade de Barcelona, Espanha 
Marta Soler-Gallart Espanhola Universidade de Barcelona, Espanha 
Sandra Racionero-Plaza Espanhola Universidade de Barcelona, Espanha 
Maria Padrós Espanhola Universidade de Barcelona, Espanha 
Clara Glenda Mendes Galdino Brasileira Universidade Federal do Rio Grande do 

Norte, Brasil 
Júlio César de Araújo Cadó Brasileiro Universidade Federal do Rio Grande do 

Norte, Brasil 
Marta Aparecida Garcia Golçalves Brasileira Universidade Federal do Rio Grande do 

Norte, Brasil 
Maria Marco Martinez Espanhola Universidade de Murcia, Espanha 
Maria Isabel de Vicente-Yagüe 
Jara 

Espanhola Universidade de Murcia, Espanha 

Gema Gómez Rubio Espanhola Universidad de Castilla-La Mancha, 
Espanha 

Por Esben Myren-Svelstad Noroeguês Universidade Norueguesa de Ciência e 
Tecnologia, Noroega 

Ruth Gruters Noroeguesa Universidade Norueguesa de Ciência e 
Tecnologia, Noroega 

Fonte: Zua e Azevedo (2024)

Embora a língua predominante nos artigos científicos seja o inglês, não há autores ligados 
a um país cuja língua oficial seja o inglês, confirmando assim o prestígio do inglês como língua 
de comunicação da ciência entre a comunidade académica. Importa referir a existência de mais 
autoras a escreverem sobre educação literária na escola. Apenas 3 artigos possuem um único autor, 
o que representa aproximadamente 13% do total. A maior parte dos artigos (20) são escritos por 
múltiplos autores, sendo que o número de autores por artigo varia entre 2 e 5. 

A ampla presença de artigos com múltiplos autores reflete uma cultura consolidada de 
colaboração que possibilita a integração de distintas perspectivas teóricas e metodológicas, 
enriquecendo a profundidade das análises e aprimorando a qualidade da pesquisa. Além disso, a 
participação de pesquisadores de diferentes instituições e países evidencia um esforço contínuo 
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de cooperação acadêmica em escala global. Estudos que envolvem abordagens quantitativas 
e qualitativas, revisões sistemáticas ou investigações complexas, como estudos de caso amplos, 
frequentemente requerem a contribuição de múltiplos autores para assegurar maior rigor 
metodológico e ampliar o impacto dos achados científicos.

País 

Tabela 4. Continente e país onde o estudo foi realizado 
Continente País Frequência  Porcentagem 
Europa  Espanha (9) 

Noruega (2) 
Eslováquia (1) 
República Checa (1) 
Suécia (1) 

14 61% 

América Brasil (8) 8 35%
África 0 0 0%
Ásia 0 0 0%
Oceania 0 0 0%
Internacional Suécia e França (1) 1 4%

Fonte: Zua e Azevedo (2024)

A tabela apresentada evidencia a hegemonia da Europa, com destaque para a Espanha 
(39%), e da América, representada pelo Brasil (35%), na produção de artigos científicos sobre 
educação literária na escola entre os anos de 2021 e 2024.

Destaca-se também a escassez desse tipo de produção científica nos outros três continentes 
nos últimos quatro anos, além da existência de um estudo comparativo sobre educação literária na 
escola realizado em dois países europeus (Suécia e França).

Estes dados podem ser explicados pelo fato de a educação literária ser uma preocupação 
atual no domínio da pesquisa a nível europeu e, em outros continentes, ainda não ter emergido 
essa atenção. 

Foco 

Tabela 4. Foco da investigação 

Foco Frequência Porcentagem 
Currículo e metodologia de ensino 8 35%
Perceções, prática docente, formação inicial e continuada de 
professores 

8 35%

Formação de leitores literárias, cidadãos críticos e reflexivos 7 30%

Fonte: Zua e Azevedo (2024)

Na tabela nº 4, destaca-se um equilíbrio entre os focos dos artigos científicos analisados. 
Como se observa, essas produções científicas abordam aspectos essenciais que contribuem para 
a efetiva presença da educação literária na escola, tais como currículo, metodologia, percepções, 
práticas, formação inicial e continuada de professores, além da formação de leitores literários.

Portanto, os estudos apresentam riqueza em suas abordagens, uma vez que contribuem 
significativamente para a reflexão e a implementação de uma educação literária eficaz no contexto 
escolar.
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Objetivos 

Tabela 5. Objetivos dos estudos de acordo com os focos

Foco  Objetivos Quantidade 
de objetivos

Currículo e 
metodologia de 
ensino 

1. Descobrir fatores que influenciam a inclusão de métodos 
inovadores no ensino da educação literária. 
2. Examinar a representação de mulheres escritoras em 
manuais escolares. 
3. Criar uma graphic novel que inclua vozes silenciadas do 
século XIX. 
4. Investigar o espaço da educação literária no BNCC. 
5. Compreender o significado da literatura na educação. 
6. Analisar a implementação de um módulo literário no 
programa sueco Lift. 
7. Refletir sobre desafios da BNCC no ensino da leitura 
literária. 
8. Explorar novas metodologias para o ensino efetivo de 
literatura. 
9. Analisar um modelo poético-musical com projeção didática 
hipertextual.

9

Perceções, 
prática docente, 
formação inicial 
e continuada de 
professores

1. Explorar as crenças de professores sobre educação literária. 
2. Analisar práticas pedagógicas no ensino remoto. 
3. Identificar contribuições das práticas docentes para o 
desenvolvimento social. 
4. Investigar concepções e práticas na Educação Infantil (0-3 
anos). 
5. Diagnosticar formas de abordagem do texto literário no 
ensino fundamental. 
6. Examinar como professores planejam e avaliam o 
desenvolvimento literário dos alunos
7. Avaliar a importância da literatura infantojuvenil na 
formação de futuros professores. 
8. Investigar a visão dos professores sobre o papel da literatura 
na escola.

8

Formação de 
leitores literários, 
cidadãos críticos e 
reflexivos 

1. Desenvolver competências dos alunos em análise literária. 
2. Envolver os alunos no processo de comunicação e 
interpretação literária. 
3. Defender a manutenção da leitura de obras clássicas no 
ensino médio. 
4. Comparar a recepção de textos narrativos por estudantes 
suecos e franceses. 
5. Analisar a socialização e interpretação literária entre alunos. 
6. Discutir estratégias para aproximar a literatura canônica 
dos estudantes. 
7. Examinar o papel dos Encontros Literários Dialógicos no 
ensino à distância para alunos com deficiência. 
8. Avaliar os impactos sociais e educacionais dos Encontros 
Literários Dialógicos.

8

Fonte: Zua e Azevedo (2024)
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Os objetivos apresentados na tabela acima evidenciam a riqueza dos artigos científicos 
analisados, pois buscam estudar a educação literária na escola em suas diversas vertentes e 
contribuir para sua efetiva presença no ambiente escolar. Além disso, refletem um equilíbrio entre 
as diferentes abordagens da temática no contexto educacional.

Dentre os diversos objetivos identificados nos artigos científicos selecionados, procurou-se 
destacar os centrais e enquadrá-los na presente pesquisa.

Tipo de estudo 

Tabela 6. Tipo de estudo
Tipo de estudo  Frequência  Porcentagem 
Qualitativo  14  61%
Quantitativo 1  4%
Misto  0  0%
Revisão sistemática 1  4%
Artigo sem informação espe-
cífica sobre o tipo de estudo

7  31%

Fonte: Zua e Azevedo (2024)

Os dados apresentados evidenciam um predomínio da metodologia qualitativa em 
detrimento de outras abordagens, o que pode ser justificado pelo fato de a educação literária na 
escola ser um tema mais adequadamente explorado quando estudado em seu contexto específico. 
Isso ocorre porque os métodos de coleta de dados qualitativos estabelecem uma forte relação com 
as circunstâncias da sua produção, caracterizadas pelo trabalho de proximidade e interação, no qual 
está implícita a necessidade de contato entre o pesquisador e o indivíduo ou grupo de indivíduos 
(Gonçalves et al., 2021; Flick, 2004).

Além disso, destaca-se a existência de artigos que não apresentam informações específicas 
sobre o tipo de estudo.

Nos estudos qualitativos, observa-se o uso de técnicas de coleta de dados como observação 
direta, conversação e entrevista semiestruturada. Já nos estudos quantitativos, destaca-se a 
aplicação de questionários.

Resultados e conclusões 

Tabela  7. Resultados e conclusões

Foco  Resultados e conclusões Principais Conclusões
Currículo e 
metodologia de 
ensino 

- Inclusão de métodos inovadores aprimorou 
o ensino de educação literária. 
- O ensino de leitura literária de textos 
clássicos deve ser mantido, pois contribui para 
a formação humana. 
- A literatura na escola pode fomentar o 
pensamento crítico e a humanização dos 
alunos. 
- A educação literária deve ser reconfigurada 
para garantir igualdade de gênero. 
- A leitura analítica e emocional combinada 
forma leitores mais habilidosos.

A literatura clássica e a 
diversidade metodológica 
são fundamentais para 
o ensino de qualidade 
e formação crítica dos 
alunos.
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Perceções, prática 
docente, formação 
inicial e contínua de 
professores 

- Professores do ensino secundário espanhol 
demonstram posturas variadas sobre a 
educação literária. 
- Há necessidade de intervenções na formação 
docente para aprimorar a abordagem literária. 
- A leitura literária promove desenvolvimento 
da linguagem e pensamento crítico. 
- A valorização da experiência literária em sala 
de aula é um desafio ético e estético. 
- Professores consideram o prazer da leitura 
um objetivo central da educação literária.

A prática docente 
precisa de intervenções 
direcionadas para garantir 
a valorização da literatura 
na formação dos alunos.

Formação de 
leitores literários, 
cidadãos críticos e 
reflexivos 

- A literatura é essencial para o 
desenvolvimento do pensamento crítico. 
- Diferenças culturais afetam a forma como 
alunos interagem com textos literários. 
- Estudantes franceses focam mais nos 
aspectos literários (linguagem e estilo), 
enquanto os suecos se concentram no 
conteúdo. 
- A avaliação objetiva de obras literárias é 
fundamental para determinar seu impacto.

A literatura tem papel 
central na formação crítica, 
mas diferentes abordagens 
culturais influenciam sua 
recepção.

Fonte: Zua e Azevedo (2024)

Os resultados e as conclusões apresentados pelos autores refletem a necessidade premente 
de continuar estudando e promovendo a educação literária na escola, especialmente nos primeiros 
anos da escolaridade obrigatória. O objetivo é formar cidadãos que leem por prazer, além de serem 
reflexivos e críticos. A presença da educação literária na escola contribui para a oferta de uma 
educação de qualidade, alinhando-se a um dos objetivos dos ODS.

Embora os resultados e as conclusões diretamente relacionados à formação de leitores 
literários, cidadãos críticos e reflexivos sejam limitados, os demais acabam por refletir esses 
aspectos. Isso ocorre porque a educação literária na escola tem como público-alvo os alunos — 
futuros leitores, leitores em formação.

Limitações 
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Tabela 8. Limitações apontadas nos estudos
Foco  Limitações 

Currículo e metodologia de 
ensino 

- A pesquisa carece de fatores de rastreamento que influenciem as 
decisões dos professores em relação aos métodos de ensino.
- Não há resultados sobre o nível de integração de métodos de ensino 
inovadores.
- A leitura por prazer no contexto escolar enfrenta desafios devido ao 
forte enquadramento imposto pelos requisitos de conhecimento e pelos 
exames.
- É necessário fortalecer os planos de leitura das instituições de ensino, 
promovendo a interdisciplinaridade entre as áreas do conhecimento. 

Perceções, prática docente, 
formação inicial e continuada 
de professores 

- Discrepância entre crenças e práticas na educação literária.
- Necessidade de uma formação inicial e continuada mais robusta para 
os professores.
- Os professores enfrentam dificuldades para avaliar a progressão dos 
alunos na competência literária, recorrendo predominantemente à 
avaliação do conhecimento e ao uso de conceitos analíticos.
- A experiência limitada com literatura juvenil impacta a qualidade do 
ensino.

Formação de leitores literários 
e cidadãos críticos e reflexivos 

- Fazer perguntas com respostas esperadas limita o pensamento crítico. 
- O ensino de Literatura nas escolas, tal como é reproduzido atualmente, 
de forma inadequada, gera alunos resistentes aos livros.
- O desenvolvimento e a formação do aluno enfrentam um grande 
entrave, pois isso compromete sua construção como leitor.
- A leitura literária vem sendo preterida em favor de textos de leitura 
mais rápida e do consumo de conteúdos na internet.

Fonte: Zua e Azevedo (2024)

Os artigos científicos internacionais analisados apontam algumas lacunas nos contextos em 
que os estudos foram realizados, abrangendo aspectos que vão desde o currículo até a formação 
de leitores literários.

Considerações finais  

Os dados obtidos por meio das análises dos 23 artigos permitem ter um panorama parcial 
da produção científica internacional sobre a educação literária na escola. 

Observou-se que a maioria dos artigos científicos sobre a temática são escritos em inglês, 
com um equilíbrio entre as produções em português e espanhol. Apesar disso, os autores que mais 
se destacam são espanhóis e brasileiros, juntamente com suas universidades.

Os artigos analisados abordam a presença efetiva da educação literária na escola, refletindo 
essa temática em seus objetivos e resultados. Contudo, verificou-se que nenhum estudo trata 
explicitamente da necessidade de a escola proporcionar liberdade de escolha dos livros a serem 
lidos pelos alunos, do estabelecimento de um tempo e um espaço para a leitura literária ou da 
interdisciplinaridade da leitura com outras artes.

Os estudos sobre educação literária na escola predominam nos continentes europeu e 
americano, com destaque para a Espanha e o Brasil. Não foram encontradas produções científicas 
sobre o tema nos outros três continentes. Além disso, a metodologia qualitativa é predominante 
nos estudos analisados, permitindo um aprofundamento na realidade investigada e maior 
contato direto com os sujeitos da pesquisa. As técnicas mais empregadas incluem entrevistas 
semiestruturadas e observação direta.

Outro ponto relevante é a predominância de autoras em relação a autores na produção 
científica sobre o tema. Em comum, todos os pesquisadores reconhecem a importância da 
educação literária na escola e defendem a necessidade de uma maior integração da literatura no 
ambiente escolar, visando à formação de leitores literários e não literários, que leem por prazer e 
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veem na leitura uma fonte de informação e conhecimento sobre o mundo.
Apesar das contribuições desses estudos, torna-se evidente a necessidade de mais 

pesquisas sobre a educação literária na escola. A formação de leitores, sobretudo literários, é uma 
responsabilidade também da escola e desempenha um papel fundamental na formação integral 
dos indivíduos e na construção de uma sociedade baseada na informação e no conhecimento.
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